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ESTADO DE SÃO PAULO 
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MOÇÃO Nº 55 / 2009
Senhor Presidente,

Considerando que há algum tempo as prioridades da pauta das agências reguladoras não são as mesmas da pauta do povo, dos consumidores. Essa distância não faz bem a ninguém, basta atentarmos para o debate jurídico-político sobre as agências reguladoras para percebermos que muitas vezes nossos problemas e anseios junto às empresas prestadoras do serviço não encontram respaldo que nos favoreça;

Considerando que a pauta das agências reguladoras é tomada pela crítica ou defesa do mérito genético, pelo grau de autonomia que deveriam ter em relação ao Executivo ou pela duração e disputa dos cargos de direção. Mais ainda, importantes correntes doutrinárias consideram que a missão das agências é regular e fiscalizar as empresas reguladas, não defender direitos dos consumidores. Atitude que pode resultar em dano irreparável às agências, posto que passem a depender cada vez mais do apoio das empresas reguladas. Essa corrente cria um vácuo político fundamental ocupado, muita vez, por juízes de primeira instância tentando defender o consumidor, quando surgem críticas, das empresas e das próprias agências, por interferência indevida de outro Poder da República;

Considerando que sem o apoio do consumidor dos serviços as agências jamais terão a autonomia que pretendem e precisam ter. Ao distinguirem em sua própria missão a regulamentação das empresas, da qualidade do atendimento aos consumidores, as agências se afastam de sua finalidade verdadeira. A sociedade quer agências reguladoras eficientes e responsáveis pela qualidade do fim. E não apenas a qualificação dos meios; 

Considerando ser evidente que as agências se preocupam com a qualidade dos serviços e fazem esforços enormes para melhorá-los e expandi-los, mas o sofrimento dos brasileiros em decorrência do atendimento que comumente recebem indica que os esforços têm sido insuficientes. Nem o discurso verdadeiro de que no passado as coisas eram pior atenua essa realidade hoje;

Considerando que o serviço de telecomunicações envolve um dos alicerces da vida em sociedade, cujo órgão regulador é a ANATEL, que tem por missão promover o desenvolvimento das telecomunicações do País de modo a dotá-lo de uma moderna e eficiente infra-estrutura de telecomunicações, capaz de oferecer à sociedade serviços adequados, diversificados e a preços justos, em todo o território nacional. E foi com alegria que recebi a notícia de que implantará indicador para medir qualidade da telefonia fixa, num momento, inclusive, em que pesquisava maiores informações para elaborar uma moção de repúdio à Empresa Telefônica, pela falta de qualidade nos serviços de telefonia que presta no nosso estado;

Considerando que a ANATEL vai implantar até 2011 o referido indicador, para averiguar a percepção dos usuários de telefonia fixa sobre os serviços prestados pelas empresas de telefonia. A introdução do indicador faz parte da revisão do Plano Geral de Metas de Qualidade (PGMQ) que é feita a cada cinco anos. Atualmente a agência possui apenas indicadores para medir a qualidade operacional. Com a ferramenta ora criada pretende estabelecer novas metas para as prestadoras de serviço, do ponto de vista do consumidor;

Considerando que o resultado dessa percepção vai gerar metas para o ano seguinte. Se o usuário estiver satisfeito as metas serão mantidas. Caso o usuário reclame de alguns aspectos do atendimento, serão levantados e novas metas se darão para que perceba as mudanças;
Considerando que os indicadores vão medir a regularidade da prestação do serviço, a eficiência do atendimento, a qualidade da prestação dos serviços, se o usuário percebe a melhoria da infraestrutura da rede telefônica e se o consumidor percebe que a prestadora do serviço oferece tarifas abaixo daquelas autorizadas pela ANATEL. É o plano que visa regulamentar a gestão da qualidade da prestação dos serviços de telefonia fixa e define parâmetros para as prestadoras desse serviço;
Considerando, enfim, ser dessa forma, dando prioridade à pauta de sofrimento do público, que a ANATEL legitimará o seu poder. É no contexto da satisfação quotidiana do consumidor que as opções jurídico-políticas – isto é, a legislação e a jurisprudência sobre a consolidação ou não da sua autonomia, como agência reguladora – serão feitas pelo Judiciário, pelo Congresso e pelo Executivo. 
SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja dada ciência à ANATEL – Agência Nacional de Telecomunicações, através do seu Presidente, Sr. Ronaldo Mota Sardenberg, da MOÇÃO DE APOIO à iniciativa em implantar o indicador para medir qualidade da telefonia fixa. Os indicadores vão medir a regularidade da prestação do serviço, a eficiência do atendimento, a qualidade da prestação dos serviços, se o usuário percebe a melhoria da infraestrutura da rede telefônica e se o consumidor percebe que a prestadora do serviço oferece tarifas abaixo daquelas autorizadas pela ANATEL.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 22 de julho de 2009.

Rodrigo da Silva (Mestre Rodrigo)
           VEREADOR – PDT 
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